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A minha comunicação tem como objetivo apresentar a metodologia do meu projeto de 
pesquisa. O projeto foi ligeiramente reformulado em grande parte devido às leituras que eu 
fiz para acompanhar os seminários realizados na USP nos últimos seis meses e frequentados 
por alguns professores do grupo. Apesar de não ter participado dos seminários, eu fiz as 
seguintes leituras:  
 
• Olivier Campagnon, “L’Euro-Amérique en question”, Nuevo Mundo Mundos Nuevos, 
Debates, 2009, [Online], online desde 03 de fevereiro de 2009, URL: 
http://nuevomundo.revues.org/54783.  
• Maria Ligia Coelho Prado, “Repensando a História Comparada da América Latina”, 
Revista de História, 153, 2º - 2005, 11-33. 
• Michel Espagne, «Transferts culturelles et histoire du livre », in Histoire et civilisations du 
livre. Revue internationale, Genève: Librarie Droz, 2009 (pp. 202-218). 
• Michel Espagne, Les transferts culturels franco-allemands, Paris: PUF, 1999. 
 
O projeto de pesquisa inicial propunha estudar o processo de internacionalização das 
revistas de moda e o papel que o Brasil nele desempenhou. Centrava-se na produção e 
circulação de algumas revistas do século XIX: Le Journal des Dames et des Modes, The 
Lady’s Magazine, Jornal das Famílias, Les Modes Parisiennes e Die Modenwelt para estudar 
as origens da internacionalização e da homogeinezação da impressa ilustrada feminina. Não 
propunha fazer um estudo exaustivo de todas as revistas de moda ilustradas que circularam na 
França e Brasil, pois isso é uma tarefa impossível, mas investigar nas revistas selecionadas a 
hipótese de que a prática da imitação e do plágio impulsionou a fixação de um layout para a 
capa e de um modelo editorial os quais encontramos em publicações que circulavam em 
países diferentes  e os quais foram utilizados por editoras que publicavam edições de uma 
mesma revista em línguas diferentes.  
A partir da leituras acima senti a necessidade de verificar até que ponto podemos 
considerar as revistas de moda como um veículo para trocas em várias direções, e não 
somente para transferências culturais da Europa para o Brasil. Foi nesse momento que eu 
percebi que, apesar de a revista de moda ser um produto cultural híbrido, multicultural, 
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transnacional, como discutido no curso semana passada, ela é relativamente limitada 
enquanto fonte para esse tipo de estudo: não no que diz ao seu conteudo textual, jornalístico e 
literário, mas no que diz respeito mais especificamente à moda e à forma como a moda é 
representada visualmente na revista.  
Quando folheamos as revistas francesas, alemãs, portuguesas, brasileiras, inglesas do 
século XIX, com que trabalho, o que salta aos olhos é a uniformidade gráfica, a semelhança 
enorme entre as imagens e os modelitos de uma estação – que seguiam as tendências da moda 
dita francesa.  Em certo sentido, o fato de o principal meio de circulação da moda ter sido a 
imprensa fez com ela se transformasse em uma ferramenta de difusão dos valores da camada 
da população que dominava ou tinha acesso à palavra escrita: o colonizador, a elite e os 
homens livres letrados, na maioria brancos e com relações muito fortes com a Europa. Desta 
forma, ao limitarmos a pesquisa sobre a circulação  da moda em países com uma população 
mestiça como a brasileira e em que nem todos tinham acesso à cultura letrada estamos 
apresentando apenas uma visão da história. Se quisermos formar um quadro mais 
diversificado de como a moda europeia foi recebida, adaptada ou transformada no Brasil e 
como ela contribui para formar um estilo original brasileiro,  não podemos limitar as fontes 
primárias da pesquisa às revistas de moda ou, melhor dizendo, ao conteúdo estritamente de 
moda que elas divulgam.   
 É imperativo, como afirma Carol Tulloch, “consider the ‘other’ voices”.1 Mesmo que 
não se encontre dentro do campo propriamente falando da história do livro, a pesquisa de 
Tulloch sobre a cultura da roupa afro-jamaicana dos novecentos nos revela a necessidade de 
buscarmos outras fontes, se quisermos formar um quadro mais completo do grau de alcance 
das trocas culturais entre a Europa e o Brasil no campo da moda e o papel que ela 
desempenhou na construção de uma identidade brasileira. A pesquisa de Carol Tulloch tem 
objetivo de localizar as raízes do estilo distintivo dos ingleses negros do século XX na cultura 
da vestimenta afro-jamaicana do final do século XIX. O fato de Tulloch ter se debruçado no 
passado colonial da Jamaica para compreender um aspecto da cultura contemporânea da 
então metrópole confirma a necessidade de percebemos que, mesmo que não haja provas 
materiais que tenha havido transfêrencias culturais da Jamaica para a Inglaterra no século 
XIX, quando analisamos fenômenos culturais contemporâneos, como a cultura negra 
                                                 
1Carol Tulloch, “Out of Many, One People”: the Relativity of the Dress, Race and Ethnicity to Jamaica, 1880-
1907”, Fashion Theory: The Journal of Dress, Body & Culture, Volume 2, Número 4, Novembro 1998, pp. 359-
382, p. 369. 
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britânica, percebemos que numa pespercetiva historica mais ampla as trocas sempre ocorrem 
em mais de uma direção.2  
Como nos lembra Tulloch, a história da vestimenta (que no século XIX mais do em 
qualquer entrou época cruzou o caminho com a história do livro) é predominante 
eurocêntrica, com concentração notável na Inglaterra e França, da mesma forma que a 
história comparada de circulação das ideias entre a Europa e a América Latina, e o Brasil 
mais especificamente. No caso de Carol Tulloch, para localizar a cultura da indumentária da 
mulher afro-jamaicana no século XIX em comparação à das mulheres jamaicanas indiana e 
branca, ela teve de procurar registros dessas outras vozes em coleções menos visitadas: por 
exemplo, em fotografias documentais de afro-jamaicanos, da classe trabalhadora de indianos 
e de mulheres camponesas; em jornais dirigidos especificamente à comunidade negra; e numa 
coleção de ensaios, Jamaican Memories, produzida em reposta a uma competição promovida 
pelo jornal jamaicano The Daily Gleaner, em 1959.  
O método de análise do material relacionado à cultura da vestimenta afro-jamaicana 
encontrado nos arquivos da Jamaica e Inglaterra foi dividido em quatro categorias: produção, 
consumo, uso e representação, da qual a fotografia, na ausência de coleções de roupas do 
período, desempenhou papel central na visualização deles. Foram sobretudo a fotografia e os 
depoimentos reunidos em Jamaican Memories que permitiram reconstruir “an alternative 
‘truth’”. 
Se as revistas de moda, como A Estação e Ilustração da Moda, podem a nos a ajudar 
entender como se deu a produção e consumo da moda (e da literatura) no Brasil, o seu 
material iconográfico pouco nos diz a respeito do seu uso e representação. Nessas revistas 
não há gravuras que registram a recepção e adaptações dos modelos lá impressos e a 
combinação ou fusão de estilos coexistentes no país. Em grande parte “to consider thoses 
other voices” é mais difícil, porque a maior parte do registro, que é iconográfico e escrito, 
representa apenas o colonizador e a elite, europeia e branca. É certo que exemplos do seu uso 
e representação encontram-se na literatura da pena dos colaboradores brasileiros, como em 
Quincas Borba e em contos de Machado de Assis, nos quais me debrucei durante o meu 
doutoramento. Entretanto, o universo das personagens de Machado, sobretudo aquelas cujas 
roupas são descritas, se limita à representação da classe dominante ou das classes 
ascendentes.  
                                                 
2 Ver o artigo de Olivier Campagnon, “L’Euro-Amérique en question”, para mais exemplos. 
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Foi em buscas dessas outras vozes que comecei a procurar primeiramente na internet 
fotografias do século XIX de escravos, ex-escravos e homens livres e a olhar especificamente 
para a vestimenta. Encontrei, entre outras, as fotografias de Pierre Verger dos “Brazilian 
descents” da atual Nigéria e República Popular do Benin publicadas originalmente num livro 
sobre a arquitetura brasileira nesses doís paises, de Marianno Carneiro da Cunha.3 O livro, 
que é amplamente ilustrado, reconstrói a história da introdução do arquitetura de estilo 
colonial brasileiro na Nigéria e Benin pelos ex-escravos que retornaram à África. Esse estilo 
arquitetônico soube expressar o espaço social iorubá e virou marca da identidade, distinção 
social e riqueza do grupo dos ex-escravos brasileiros reestabelecidos nas cidades costeiras 
desses dois países, como Lagos.  
 
 
“Escrava doméstica. Artur Gomes Leal com sua ama-de-leite 
Mônica, 1860. Carte de visite” (Coleção Francisco 
Rodrigues, Fundação Joaquim Nabuco, Recife)  
Fonte: Da Senzala ao Sobrado, p. 6 
E Sandra Sofia Machado Koutsoukos, “Amas na fotografia 
brasileira da segunda metade do século XIX” 
(http://www.studium.iar.unicamp.br/africanidades/koutsouko
s/2.html), consultado em 10 de julho de 2012.  
 
Foto de Militão Augusto de Azevedo, SP, 1879  
Casal de negros livres 
Fonte: Jornal da Unicamp, 30 de agosto a  
12 de setembro de 2010 
(http://www.unicamp.br/unicamp/unicamp_hoje  
/ju/agosto2010/ju473pdf/Pag0607.pdf), p. 7, consultado  
em 10 de julho de 2012.  
 
 
 
 
                                                 
3 Marianno Carneiro da Cunha, Da Senzala ao Sobrado: Arquitetura Brasileira na Nigéria e na República 
Popular do Benin, São Paulo: Edusp. 1985. 
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“Mulheres da comunidade brasileira de Lagos. No Brasil do século 
XIX, as africanas eram conhecidas por seguirem a moda europeia 
muito de perto, contrastando com as “crioulas” mais conservadoras” 
(Société des Missions Africaines, Roma). Fonte: Da Senzala ao 
Sobrado, p. 34 
 
 
 
“Grupo de mulheres iorubá na mesma época, com com roupas 
tradicionais, "adirés" e panos da costa” (Société des Missions 
Africaines, Roma). Fonte: Da Senzala ao Sobrado, p. 35 
 
 
 
Costureiras brasileiras em Abeokutá, no século XIX 
(Société des Missions Africaines, Roma) 
Fonte: Da Senzala ao Sobrado, p. 18 
 
 
Apesar de a fotografias de Pierre Verger serem na grande maioria de casas e espaços 
públicos, há uma grande quantidade de “cartes de visites”, retratos e fotografias de famílias e 
de membros de comunidades religiosas, que nos revelam, como era de se esperar, o que eles 
os descendentes de brasileiros vestiam, ou melhor dizendo, que auto-imagem gostariam que 
câmera fotográfica registrasse. Vemos então que a roupa também serve como elemento de 
 6 
 
identificação do grupo. Serve portanto, como serviu a arquitetura, para mostrar que um 
elemento da cultura do colonizador (no caso da arquitura, português; e da moda, francês, 
inglês) transformou-se e passou a ser um elemento de afirmação de identidade de um grupo 
descendentes de brasileiros fora do Brasil.  
Para mim esse conjunto de fotografias representa um bom exemplo de que o Brasil não 
foi somente receptor da moda europeia, mas também mediador, criador e exportador de 
moda, nesse caso para a África. Isso relativiza mais ainda a importância do contexto de 
origem da moda e sugere que o foco da pesquisa se direcione para os reencontros culturais, 
como define Michel Espagne em relação ao livro, à literatura e à mestiçagem.4 
Essas fotografias passaram a fazer parte do corpus da minha pesquisa. Porém defrontei-
me como um problema metodológico: como justificar a inclusão dessas fotografias na 
pesquisa se não existe registro de que os portadores das roupas tenham sido leitores das 
revistas que eu estudo? Por não ser possível estabelecer uma conexão direta entre as 
fotografias e os periódicos, eu tive que reconstruir essa ponte em um outro patamar.  
Adotei, portanto, o conceito de moda como sistema de Barthes, o qual permite não só 
estudarmos o material iconográfico em relação ao material textual publicados na revista, mas 
também ver o texto, a gravura e as fotografias como elementos componentes da Moda como 
sistema.  
Por falta de tempo, reproduzo abaixo parte do meu texto, no qual me debrucei sobre a 
metodologia, apresentado no curso da semana passada. No texto do curso não me ocupei das 
fotografias. Limitei-me ao conteúdo textual e visual das revistas, mas essa metodologia se 
aplica também às fotografias, porque, por mais que não estejam no corpo da revista, são 
manifestações visuais da Moda como sistema. 
Em The Fashion System Barthes observa que nas revistas de moda, há sempre imagens 
que vêm acompanhadas de textos: há sempre vestuário-imagem acompanhado pelo vestuário-
escrito, os quais existem em relação ao que Barthes chama de vestuário real.  
Cada um desses objetos é apreendido de uma forma diferente. No caso do vestuário 
real, ele não deve ser apreendido através da visão, porque a imagem visual não revela todas 
as suas complexidades. Deve ser conhecido através do processo mecânico de sua produção: a 
forma como as costuras e pregas são fabricadas. O vestuário-imagem se manifesta, por sua 
vez, através de estruturas icônicas e o vestuário-escrito de estruturas verbais. 
                                                 
4 Espagne, Michel, «Transferts culturelles et histoire du livre », in Histoire et civilisations du livre. Revue 
inernationale, Genève : Librarie Droz, 2009 (pp. 202-218), pp. 204-5. 
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Barthes privilegia o estudo das estruturas verbais do vestuário-escrito por estar 
interessado em analisar o supercódigo que as palavras impõem sobre o vestuário real. 
Partindo da descrição e da classificação do vestuário-escrito, tal como se apresenta em Elle e 
Le Jardin des Modes, ele elabora uma análise estrutural e semiológica do vestuário feminino, 
examinando de que forma o discurso verbal contribui para a formação da sistema da Moda 
(com letra maíscula), apreendedido a partir vestuário na forma como é vestido, fotografado 
ou verbalizado. Para Barthes, 
 
"language conveys a choice and imposes it, it requires the perception of this dress to 
stop here (i.e., neither before nor beyond), it arrests the level of reading at its fabric, at its 
belt, at the accessory which adorns it. Thus, every written word has a function of authority 
insofar as it chooses – by proxy, so as to speak – instead of the eye. The image freezes an 
endless number of possibilities; words determine a single certainty” (Barthes, The Fashion 
System, p. 13). 
 
O vestuário-escrito congela a interpretação do vestuário-imagem a partir de uma série 
de estratégias: pode dotar a peça com um sistema de oposições funcionais, que isola partes da 
roupa através do que Barthes chama de "amputações".  
Uma vez que o material da minha pesquisa é o mesmo de Barthes – textos e  imagens –, 
a diferenciação que ele estabelece entre o vestuário-escrito e o vestuário-imagem e sua 
relação com o vestuário real dentro do sistema abstrato da Moda me fornecem uma base 
metodológica para analisar isoladamente esses materiais, para agrupá-los e ao mesmo tempo 
estabelecer a relação entre eles. Entretando, como o meu campo é a história do livro, e não a 
semiologia, faz-se necessário incluir na pesquisa toda a variedade de textos e imagens que 
uma revista de moda possui e fotografias, e tentar examinar o que esses textos e imagens nos 
dizem sobre processos de trocas culturais.  Isso porque esses textos e imagens não somente 
são vetores de trocas culturais de maneira intrínseca, por sua gênese e processo de fabricação, 
mas também em razão da sua circulação no espaço.5 
Como fez Barthes, podemos então partir de uma divisão do conteúdo das revistas em 
pelo menos dois grandes grupos: em primeiro lugar, o material visual e, em segundo, o 
textual, os quais fazem a ponte entre um vestuário real (ou imaginado) que serviu de modelo 
para a produção da imagem e o vestuário que os assinantes ou costureiros podem 
potencialmente confeccionar, aos quais não temos acesso. Essas imagens e textos trazem 
                                                 
5 Adaptei para o meu objeto de estudo o seguinte trecho de Michel Espagne: “Le livre n’est pas seulement le 
vecteur d’échanges culturels en raison de sa circulation dans l’espace, et dans le cas qui nous occupe entre la 
France et l’Alemagne. Il l’est également de façon intrinsèque, par sa genèse et par le processus de sa 
fabrication.” (Espagne, p. 211) 
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informações, portanto, sobre o processo de produção, transmissão e recepção de um conceito 
abstrato, que circula entre culturas e se modifica ao longo do percurso. Em relação ao 
primeiro grupo, podemos nos fazer perguntas sobre a técnica de produção e impressão das 
imagens, os gravadores, sobre o propósito da sua inclusão na revista, se foram 
confeccionadas para o propósito específico daquela revista ou se são reproduções, autorizadas 
ou não, e finalmente sobre o que representam. Sobre as fotografias, sobre a origem do tecido, 
sobre o papel que a roupa desempenha na definicão da imagem do seu portador. 
Em relação aos textos, a primeira etapa é criar uma tipologia do material verbal 
disponível no periódico. Isso porque, na realidade, como mencionado anteriormente, um 
periódico sempre apresenta uma variedade muito maior de textos do que o vestuário-escrito, 
ou seja, do que as legendas que acompanham o vestuário-imagem. Além dessas legendas 
temos os editoriais de moda, as crônicas, as outras colunas, como a de correspondência, e os 
textos literários. Aqui os conceitos de tradução literal, adaptação e plágio, cruzados com os 
diversos gêneros textuais encontrados, podem sevir como uma forma de agrupá-los.  
Mesmo que tratem da Moda de forma apenas tangencial, esses outros textos podem ser 
muito mais interessantes do que o vestuário-escrito, exatamente porque não entram em 
relação direta com o vestuário-imagem, como o significado e o significante, ou seja, não 
“determinam uma certitude única”, porque possuem ao mesmo tempo outras funções no 
corpo da revista (o que, segundo Barthes, o vestuário-imagem e vestuário-escrito não têm), e 
são híbridos. Podem assim vir a nos fornecer mais indícios das trocas culturais, dos processos 
de apropriação, recriação de que a revista resulta conceitualmente e materialmente. Também 
podem nos trazer indícios da recepção da Moda que a revista veicula, como mais obviamente 
na seção de correspondências e na literatura, na descrição da indumentária. Esses outros 
textos não congelam um número infinito de possibilidades, como o vestuário-imagem, nem 
determinam uma certitude única, como o vestuário-escrito. Abrem, na verdade, um campo de 
possibilidades em que a vestimenta interage com outros elementos de cultura. Além disso, 
podem ser mediados por uma voz narrativa e ganham corpo e movimento nos textos de 
ficção. As personagens dos contos e romances publicados em revistas de moda se 
transformam nos portadores da vestimenta, espellho ou não do leitor e consumidor de moda. 
Entretanto, mesmo que o conceito de vestuário-escrito não dê conta da variedade de material 
que temos de incluir para a análise de uma revista do ponto de vista da história do livro, ele 
pode servir como uma unidade de medida do nível de hibridez de cada texto indivudualmente 
e da revista como um todo.   
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Disse anteriormente que o material iconográfico da revista são gravuras, que por serem 
produzidas na Europa, pouco nos dizem sobre a recepção e do uso da vestimenta. Da mesma 
forma que foi necessário levar em consideração a variedade de textos da revista, vejo a 
inclusão de fotografias como uma forma de suprir a falta dessa variedade que encontramos 
nos textos. Como foi feito para os textos, podemos dividir as imagens  em grupos, no caso 
dois, o de xilogravuras e litogravuras do corpo da revista, produzidos na Europa, e as 
fotografias tiradas no Brasil e África.   
  
 
 
 
